
para identificar outras possí-
veis vítimas dos criminosos,
que teriam sido estimuladas a
praticar o autoextermínio. Na
noite de ontem, o quarto inte-
grante da associação criminosa
foi preso após se apresentar em
uma delegacia de Uberlândia
(MG). No total, foram expedi-
dos e cumpridos mandados de
busca e apreensão em Goiânia
(GO), Aparecida de Goiânia
(GO), São Paulo (SP), São Ro-
que (SP) e Rio de Janeiro (RJ).
Os quatro estão presos pre-
ventivamente e cumpri-
rão pena no Com-
plexo Peniten-
ciário da Pa-
puda.
Asdili-

gências
come-
çaram
depois
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EEddiittoorreess:: José Carlos Vieira (Cidades)
josecarlos.df@dabr.com.br e
TTeellss.. :: 3214-1119/3214-1113
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Procure ajuda

Três perguntas para

REDEDA
MORTE
ON-LINE

Secretaria de Saúde
» Centros de Atenção Psicossocial
(Caps)

SSiittee:: www.saude.df.gov.br/
carta-de-servicos-caps
» Serviços de saúde mental da rede
SSiittee:: www.saude.df.gov.br/
saude-mental
» Núcleo de Saúde Mental do
Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu).

TTeelleeffoonnee:: 192

Centro de Valorização da Vida (CVV)
TTeelleeffoonnee:: 188
SSiittee:: www.cvv.org.br

Grupo de Apoio aos Sobreviventes
de Suicídio (GASS)
SSiittee:: https://www.cvv.org.br/
blog/tags/gass-cvv/

Apoio a Perdas Irreparáveis (API)
SSiittee:: https://redeapi.org.br/unidades/

Raphael Boechat Barros,
coordenador do Laboratório
de Psiquiatria da Universidade
de Brasília (UnB)

Quais são os principais fatores
que levamumapessoa a
cometer suicídio?
As principais doenças associa-

das são depressão, transtornos
mentais como bipolaridade, es-
quizofrenia e transtornos de per-
sonalidade.Alémdosquadrospsi-
cóticos, comodelírioecrençasde-
lirantes de que, caso semate, vai
acontecer algo sobrenatural. Há,
também,ascircunstâncias,não ti-
nhadepressão,masestápassando
por ummomento difícil na vida.
Outras causas são as bebidas al-
coólicas em excesso e o uso de
drogas. A depressão é provocada
por umdesequilíbrio químico no
cérebro, alterações químicas que
desencadeiam sentimentos nega-
tivos, como a ausência de dopa-
mina. Mas são vários fatores e é

necessário analisar o caso especí-
fico de cada pessoa. Geralmente,
se associa muito o suicídio aos
transtornos psiquiátricos, princi-
palmente comadepressão.Mas o
suicídio é um fenômenomultifa-
torial e não se pode dar atenção
apenas aumapartemuito orgâni-
cae fisiológicaeesquecer todosos
outros fatores, que são relevantes
na vida de uma pessoa. É preciso
olhar comoumtodo.

Quais são os sinais que amigos e
familiares devem ficar atentos?
Os principais sinais são em re-

lação àsmudanças de comporta-
mento,mudança de hábitosmui-
to abruptas, como o isolamento.
Muitas vezes, os sintomas, princi-
palmente em adolescentes, po-
dem ser confundidos com a fase,
mas, nesses casos, as mudanças
de hábitos normais das atividades
do dia a dia sãomuito abruptas.
Conversar abertamente sobre an-
gústias e frustrações é uma forma

deprevenir ede identificarprevia-
mente os sintomas. É importante
procurar ajuda de um profissio-
nal, seja psicólogo ou psiquiatra.
Além da ajuda profissional tem
outrosmeios, comooCVV.

Qual é a importância emse falar
sobre o assunto?
Infelizmente, suicídio é mais

comum do que aparenta, mas
não se comenta. É importante
que se fale sobre o assunto para
desmistificá-lo. Hámuitos anos,
tem sido colocado embaixo do
tapete, tanto pela sociedade
quanto pelamídia. Mas o núme-
rode suicídios cresceudeuma tal
formaque, hoje, é umadasmaio-
res causas de morte no Brasil, é
uma proporção grande. Isso de
dizer que, se tocar no assunto, vai
incentivar já caiu por terra. É im-
portante falar, sim, e conscienti-
zar a população e alertar as famí-
lias para que fiquem atentos aos
sinais e saibamcomoajudar.

sites da internet, foi tomado pri-
meiro, em fevereiro deste ano, pe-
laamigada filhadeViviane.Amãe
conta que a jovem ficou sensibili-
zada com a perda e se dispôs a
ajudar, produzindo o inventário,
uma vez que ela trabalhava em
umescritóriodeadvocacia.
“Naépocaemquecasei, amãe

dela (da amiga), também casou-
se, e tivemos asmeninas names-
ma época. As duas eram amigas
de escola, estudaram juntas e,
depois, tomaram rumos diferen-
tes, como ocorre em toda a ju-
ventude. Acontece queminha fi-
lha ficoumuito comovida com a
perda da colega e quis ajudar”,
lembraViviane.
A jovem soube das circuns-

tâncias damorte da amiga e des-
cobriu a fórmula da substância
que a matou, os efeitos e o local
de compra. Em desabafo, a filha
de Viviane contou toda a situa-

» DARCIANNE DIOGO
» RENATA NAGASHIMA

Umlutoeterno.Aempresá-
riaViviane Argentino, 42
anos, perdeu a filha, no
augeda juventude, aos 22

anos, em30 demarço. A jovem in-
geriu uma substância tóxica capaz
dematar. O produto também foi o
responsável pela morte de uma
amiga, de 21 anos, e reivindicado
por um grupo criminoso que in-
duzpessoasde todoopaís, pela in-
ternet, aoautoextermínio.Emuma
megaoperação deflagrada, ontem,
pela Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF), quatro pessoas foram
presas preventivamente por asso-
ciação criminosa e induzimento,
instigação ou auxílio ao suicídio,
qualificado pelo resultadomorte.
Ação acontece durante o Setem-
bro Amarelo, campanha de pre-
venção ao suicídio.
EmentrevistaaoCorreio,Vivia-

ne relata como é lidar com a dor
do luto e clamapor Justiça. A em-
presária semantém forte por cau-
sa do caçula, de 8 anos. “Hoje, só
sobrevivo pelomeu filho. No co-
meço,eu fuimuito forteesoube li-
dar coma situaçãodamelhor for-
ma,mas, agora, está sendomuito
complicado. Às vezes, tenho um
surto. Faço tratamentos psiquiá-
tricos e tomomedicações.Toda a
família sofremuito”,desabafa.
A filha deViviane estava avan-

çandona carreira. Aos 22 anos, ela
havia sidocontratadaporumescri-
tóriodeadvocacia e tinha recebido
uma proposta para trabalhar em
umaagênciabancária,quandotudo
aconteceu,em30demarço.Ajovem
faziatratamentospsiquiátricoseha-
via tentado tirar a própria vida há
um tempo. “Eu não suspeitava de
nada,mas,quando recebi anotícia,
logo imaginei quepudesse ter algo
envolvido como ‘tal’ grupo que a
amigadelaparticipava.Veionami-
nhamentedeimediato”,detalhou.

Substância química
Oproduto tóxico capaz dema-

tar emminutos, encontrado em

ção à mãe. Pouco mais de um
mês, a estudante adquiriu o pro-
duto por um site.
Após amorte da filha,Viviane

registrou boletim de ocorrência
nadelegacia, onde tomouciência
sobre a existência de pessoas que
estariam induzindo jovens ao
suicídio. A empresária acredita
que a filha não ingressou no gru-
po, mas defende que ela só to-
mou conhecimento do produto
depois que a amiga soube dos
efeitos da substância pela inter-
net. “Eles precisam ser punidos.
Eu sei queminha filha tinha de-
pressão, mas eles a induziram, e
incentivaram essa morte. Apro-
veitaram de uma pessoa fragili-
zada, a troco denada”, pontuou.

Investigação
A 6ªDelegacia de Polícia (Pa-

ranoá) segue com as apurações

da morte da amiga da filha de
Viviane. Em análise pericial no
celular da jovem, os investiga-
dores constataram que a meni-
na participava de um grupo
virtual destinado ao cometi-

mento de suicídio. “Toda a
orientação era cedida pelos
criminosos, que ensinavam
onde comprar a substância,
como tomar e a dosagem cor-
reta para a prática. Não sabe-
mos, ainda, se a segunda víti-
ma (filha da Viviane) tinha re-
lação direta com o grupo”, de-
talhou o delegado-adjunto da
6ª DP, RicardoViana.
Segundo o investigador, os

quatro criminosos não se co-
nheciam pessoalmente e agiam
pela deep web , em grupos de
Telegram eWhatsApp. “Eles (os
suspeitos) acolhiam as vítimas,
se passando por pessoas boas,
conversando, ouvindo queixas.
Depoisdisso, receitavamasubs-
tância”, frisou Viana. Segundo
investigações, não havia inte-
resse financeiro.
Umdospresos já está emBra-

sília. Os outros três devem che-
gar esta semana. O quarteto
responderá pelo crime de asso-
ciação criminosa, que tem uma
pena de 1 a 3 anos, e por induzi-
mento, instigação ou auxílio a
suicídio, que consiste no ato de
ajudar alguém a tirar a própria
vida, com pena de 2 a 6 anos e
que é duplicada caso o crime
tenha sido praticado por moti-
vo egoístico, e se a vítima for
menor, ou tiver sua capacidade
de resistência reduzida por
qualquer motivo.

Ponta do iceberg
Traduzida literalmente como

internet profunda, a deep
web é a camada que fica logo

“abaixo” da internet
tradicional — aquela que

aparece nos mecanismos de
busca e que fornece conteúdo
aberto para qualquer pessoa

conectada. A quantidade
exata de dados na deep web

dificilmente poderia ser
mensurada, uma vez que a

característica inerente dessa
camada é ser restrita. Para

melhor entender, a deep web
é onde se guarda todo tipo de

informação que requer
senhas, logins, tokens e usa

criptografia para ser
acessada. Os dados bancários
de um correntista, os e-mails

pessoais e funcionais, os
sistemas de administração de

sites, blogs, fóruns e redes
sociais, por exemplo,

podem ser considerados
conteúdo deep web.
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